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INTRODUÇÃO
Entre os resíduos gerados pelas indústrias de papel e celulose está a lama de
cal, resultante da etapa de caustificação nas fábricas. Esta etapa visa a recuperação
do licor verde (rico em Na2C03 ) gerando o licor branco (NaOH recuperado) e
precipitando um resíduo rico em CaC03 e com teor de umid~de variável. Tais
resíduos apresentam potencial para correção dos solos e a reciclagem com esta
finalidade pode ser uma boa alternativa para sua destinação.
Este trabalho objetivou avaliar a lama de cal gerada pela Iguaçu Celulose,
Papel, S.A como corretivo de solo e verificar se o m~terial ate~de às exigênc~as
para ser considerado como tal. Para tanto, foram conduzidos ensaios p~ s~ avaliar
o efeito desse subproduto na acidez do solo comparado ao carbonato de cálcio,
MATERIAL E MÉTODOS
Uma amostra de solo não cultivado, foi coletada à profundidade de 50 - 70
em, na fazenda de propriedade da Iguaçu Celulose, Papel S. A, em Piraí do Sul,
Paraná. O solo, classificado como Cambissolo distrófico de textura franca
argilosa, foi escolhido em função da representatividad~ da área florestal da
empresa. A amostra de solo foi seca e passada em peneira de. 2_mm. Em uma
subamostra foram realizadas, no Laboratório de Solos e Nutnçao Florestal da
EMBRAP A-Florestas, a análise granulométrica e de fertilidade do solo e dos
teores de nutrientes e granulometria na lama de cal (métodos de análise segundo as
normas do LANARV com modificações de DUARTE et al., 1993). Também foram
quantificados na lama de cal os teores de metais pesados (análises feitas pela
TECPAR). . .
O restante da amostra foi utilizado para testar o potencial corretivo da lama de
cal através do método de incubação do solo. As doses necessárias da lama de cal e
do' CaC03 p.a (referência) foram estimadas com base nas análises químicas dos
mesmos. Os efeitos da "calagem" foram acompanhados com as análises dos solos
aos 1, 28 e 56 dias de incubação. Para isso adicionou-se às amostras de 250g de
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Embora tenham apresentado atividade celulolítica, o potencial de
produção das espécies estudadas não é comparável ao de microrganismos
como Trichoderma reesei ou de Aspergillus sp., cuja utilização na produção
de celulases já é conhecida.
Conclusão
Apesar da capacidade relativamente baixa de produzir celulases, os
resultados sugerem que os isolados estudados, frente ao seu potencial de
degradar materiais lignocelulósicos, podem ser utilizados no enriquecimento
protéico de resíduos celulósicos ou na produção de proteína microbiana em
cultivo submerso para fins nutricionais.
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solo, com teores de umidade mantidos à 80% da capacidade de campo, seis doses
dos dois materiais corretivos (Caco3 p.a e lama de cal), separadamente. Após a
incubação, nos diversos tempos, foram lidos o pH em água, pH em Cach 0,01
mollL e teores extraíveis de A13+,Ca2+, Mg2+, K+,Na+ e F + A13+,obtendo-se as
curvas de neutralização. Com isso, pode-se estimar a quantidade de material
corretivo a ser adicionada ao solo para qualquer valor de pH desejado.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 e 2 estão os resultados das análises químicas do solo e da
lama de cal respectivamente.
Tabela l.Características químicas e físicas do horizonte subsuperficial (Bi:
50-70 em) de um Cambissolo Distrófico de Piraí do Sul, PR.
pH M.O K Caz+ Mg2+ AI3+ H+AI T V Areia Sílte Arg.
csci, g/drn'' mmol.zdrrr' %
4.7 18.1 2.3 10.0 8.0 0.0 21.9 42.2 48 78 24 37
Tabela 2. Características químicas da Lama de Cal gerada na fábrica da Iguaçu
Celulose, Papel S. A., em Piraí do Sul, PR.
P Na K Ca MI! Cu+z Fe+3 Mn+4 Zn+z Pb Cd HI!: Cr6+ As
I!:Ikg ml!:/kl!: ~I!:/kg
0.13 5.64 0.2 385.1 2.1 0.0 1156 131 IO <50 <5 <400 <10 <50
A partir dos resultados da Tabela 2, determinou-se os teores de CaO e de
MgO da lama de cal, que foram de 53,91% e 0,34% respectivamente (média de 3
repetições). A seguir, calculou-se o valor de neutralização (VN = 97,34%) e a
eficiência relativa (ER = 99,20%). Portanto, o PRNT foi 96,56%, valor acima do
mínimo exigido pela legislação brasileira para corretivos agrícolas.
Na Tabela 3 estão os coeficientes de correlação (r) e as equações das análises
de regressão para 1, 28 e 56 dias de incubação do solo com CaC03 (p.a.) e com a
lama de cal. As equações são do tipo y = a + bx, onde 'y' = pH CaCh 0.01 mol/L e
'x' é cmolJdm3 ou ton CaCOy1lá. Assim, para se atingir o pH 6,3; comparando os
materiais corretivos (fonte pura e lama de cal), tem-se, para 28 dias de incubação,
1,58 ton CaC03/ha e 1,72 ton de lama de cal/ha.
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Tabela 3. Coeficientesde correlação(r) e equaçõesde regressãoentreas deterrninac&s
analíticas da necessidade de calagem (x), obtida por incubação para
elevar o pH CaCb (y) de um CarnbissoloDistrófico, de Piraí do Sul, PR
Fonte DiaslIncubação Equações R2
CaCO) I 0.968 y = 5,S093+0.4583x 0.937
(p.a) 28 0.997 y = 5.37~3+0.5850x 0.99~
56 0.948 \ = 5.S 183+0.3 183x 0.900
Lama de I 0.969 y = 5.·P25+0.4633x 0.938
Cal 28 0.996 ~ = SA683+0.4828x 0.993
56 0.954 ~ = 5.50 15+0.3767x 0.910
Portanto, aplicando as equações acima. para mesmo pH , a quantidaí-
de lama de cal exigida é 4,2% e 10% maior quando comparado ao CaCO:.
para 1 dia e 28 dias de incubação respectivamente, Porém, com 56 dias ri:
incubação, a quantidade de lama de cal para correção do solo foi inferior e=
16,34% ao CaC03 (p.a.). Com esses dados pode-se construir a curva C~
incubação (pH x doses crescentes de CaC03 e de lama de cal) com C~
corretivos testados (Figuras 1 e 2).
I CURVAS DE NEUTRALlZAÇÃO DO C.C03 (p .a. )
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Figura 1.Curvas de Neutralização para um CambissoloDistróficoem meq CaCO-jIO:'
crrr' de solo versuspH CaCh, em diferentesdiasde incubaçãocomCaCo, .
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CURVAS DE NEUTRALlZAÇÃO DA LAMA DE CAL
WORKSHOP SUL-AMERICANO SOBRE USOS
ALTERNATIVOS DE RESiDUOS DE ORIGEM FLORESTAL E URBANA
AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO MICELIAL DE DUAS
LINHAGENS DE LENTINULA EDODES (BERK.) PEGLER
(SHIITAKE) ,EM DIFERE~TES SUBSTRAT~~
LlGNOCE(.,ULOSICOS. Luci K. Okin ,Vera L. R. Bonom .
lInstituto d~ otânica, C.P. 4005, C O1061-970, São Paulo,
SP.
--1 Dia
- - - - 28 Dias
....... 56 Dias
o crescimento micelial Q duas inhagens de Lentinula edodes (Berk.)
pegler foi avaliado em di e es substratos: bagaço de cana-de-açúcar
100%, bagaço de cana-de-açj 80% + farelo de trigo 20%, bagaço de
cana-de-açúcar 80% + fari a de oja 20%, bagaço de cana-de-açúcar 80%
+ farinha de arroz 20%, erragem 0%, serragem 80% + farelo de trigo
20%, serragem 80% + farinha de so 20%, serragem 80% + farinha de
arroz). 3g de cada / ubstrato foram co cados em placas de petri, em
triplicatas. Após esterilização, foi adicio do cerca de 20ml de ágar
liquefeito por plala.Um disco de inóculo de 7 de diâmetro do micélio de
cada linhagem oi colocado no centro de cada p a de petri e incubados a
25°C, em c~ as BOD. A avaliação da velocidad de crescimento seguiu
metodologia de Capelari (1996). Não ocorreram di enças significativas
entre os s stratos suplementados com farelo de trigo, arinhas de soja ou
arroz, oc rrendo a total colonização das placas em 9 ,ias, sendo que a
menor elocidade de colonização do substrato ocorreu em ambos os
substr os não suplementados, em 12 dias. Os resultados demonstraram que
o bagaço de cana suplementado com farelo de trigo, farinhas de soja ou
arroz, pode ser utilizado como substrato para testes de cultivo de Lentinula
edodes como substrato alternativo à serragem.
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Figura2. Curvas de Neutralizaçãopara um Cambissolo Distróficoem meq CaCÜy'l00
em' de solo versus pH CaCh, em diferentesdias de incubação com lama de
cal.
CONCLUSÕES
A lama de cal pode ser considerada material corretivo da acidez dos
solos, classificado como calcítico. A viabilidade técnica deste material foi
comprovada nos ensaios realizados neste trabalho porém, a viabilidade
econômica deve ser futuramente dimensionada considerando os custos de
transporte e aplicação e o tipo de cada cultura e os ganhos ambientais
obtidos pela reciclagem deste resíduo.
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